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Encerrado mais um curso sob a coordena-
ção de Antônio Carlos Campanelli. Desta 
vez a turma terminou o treinamento sobre 
Gestão da Qualidade e Conceitos da Norma 
NBR ISO 9001:2015.

Com o objetivo de agilizar a concepção de 
projetos e a armazenagem de informações 
importantes da edifi cação para engenheiros e 
demais envolvidos em obras está sendo reali-
zado curso Autodesk Revit na AEASC.

Na reunião do dia 25 aconteceu a escolha 
dos Profi ssionais do Ano 2019. Está é a 25ª 
edição do evento que faz parte do calen-
dário ofi cial da cidade e da AEASC. Foram 
escolhidos: o Profi ssional Acadêmico Home-
nageado 2019, o Profi ssional Homenageado 
2019 e o Profi ssional do Ano 2019. Os nomes 
serão divulgados posteriormente e a cerimô-
nia acontecerá em 2020.

Curso Gestão de 
Qualidade

Curso Autodesk Revit 
na AEASC

Homenageados 2019

Página 2Página 2 Página 2

Homenageados 2019

A Semana de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de São Carlos que este ano teve 
como tema “A Construção Civil em sintonia com o futuro: Indústria 4.0, Sustenta-

bilidade e Retrofi t” reuniu profi ssionais que são referência em suas áreas de atuação 
para durante 4 noites debater com os associados da AEASC.  Páginas de 3 a 5.
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DIVULGAÇÃO

ESPECIAL
A AEASC 
PARABENIZA OS 
ENGENHEIROS 
AERONÁUTICOS

Em comemoração à 
data, o Jornal da AE-
ASC entrevista Hernán 
Darío Cerón-Muñoz, 
professor e coordena-
dor do curso de Enge-
nharia Aeronáutica da 
EESC da USP de 
São Carlos.

PÁGINAS 4 e 5

CONHEÇA SISTEMA DE ALERTA 
DE MOSCAS-DAS-FRUTAS

JÉSSICA ZALAMENA

Pelo quarto ano con-
secutivo, Embrapa Uva e 
Vinho e Emater/RS-Ascar 
irão realizar o Progra-
ma de Monitoramento 
e Alerta da Presença da 
Mosca-das-Frutas na Ser-
ra. A partir disto, será ela-
borado um boletim sobre 
o tamanho da população 
de mosca-das-frutas e as 
recomendações para o ma-
nejo e controle da praga.

O Boletim Serra é 
uma ampliação de um sis-
tema de monitoramento 
feito na região de Pelotas, 
onde são produzidas 95% 
da fruta destinada à indús-
tria de conservas.

PÁGINA 3

ELEIÇÕES CAU: SAIBA COMO JUSTIFICAR 
SUA AUSÊNCIA ATÉ DEZEMBRO

EXTINÇÃO DE MP 928 NÃO ALTERA SUSPENSÃO 
DE PRAZOS DE PROCESSOS DE ÉTICA

PÁGINA 6
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Espaço  CREA
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Palavra do Presidente

Em novembro 
realizaremos 
a Semana da 
Engenharia, 
dessa vez online, 
mas com uma 
programação 
ímpar!  
Acompanhe 
nossas Redes 
Sociais

Eng. Civil Agnaldo José Spaziani Junior  
Presidente da AEASC Gestão 2020-2022       

05 Dia Mundial da 
Arquitetura
12 Dia do Engenheiro 
14 Dia do Meteorologista
15 Dia do Professor
16 Dia do Engenheiro de 
Alimentos e da Ciência e 
da Tecnologia
25 Dia do Engenheiro Civil, 
da Construção Civil e do 
Patrono da Engenharia 
Civil Santo Antônio 
de Sant’Ana Galvão 
(Frei Galvão)
27 Dia do Engenheiro 
Agrícola
28 Dia do Engenheiro 
Aeronáutico

Caros 
Mais um mês de pandemia. 

Seguimos confiantes com nossos 
votos de que o melhor aconteça 
em breve.

Nesta edição do jornal, os 
arquitetos que não votaram nas 
Eleições do CAU saberão o passo 
a passo de como justificar sua 
ausência. O prazo é até o dia 31 
de dezembro. No Espaço CREA, 
abordamos um pouco sobre a 
extinção da Medida Provisória 
928, que não altera a suspensão 
dos prazos de processos admi-
nistrativos. Portanto, a Comissão 
Permanente de Ética Profissional 
(CPEP) do CREA-SP possui o 
bônus de 120 dias – período em 
que a MP vigorou e durante o qual 
os conselheiros foram impedidos 
de trabalhar devido à pandemia 
– para dar andamento ao assunto 
de onde pararam, sem prejuízo na 
contagem do prazo.

Outubro é um mês dedi-
cado à conscientização sobre o 
câncer de mama. A AEASC apoia 
a Campanha Outubro Rosa! Co-
memoramos em outubro o Dia 

Mundial da Arquitetura, o Dia 
do Engenheiro, do Meteoro-
logista, o Dia do Professor, 
do Engenheiro de Alimentos 
e da Ciência e da Tecnologia, 
do Engenheiro Civil, da Cons-
trução Civil e do Patrono da 
Engenharia Civil Santo Antô-
nio de Sant’Ana Galvão (Frei 
Galvão), o Dia do Engenheiro 
Agrícola e o Dia do Engenhei-
ro Aeronáutico.  Com tantas 
datas especiais, em novembro 
realizaremos a Semana da 
Engenharia, dessa vez online, 
mas com uma programação 
ímpar!  Acompanhe nossas 
Redes Sociais para não perder!

Conversamos também 
com o Engenheiro Aeronáu-
tico Hernán Darío Cerón-
-Muñoz que nos contou como 
é o curso, áreas de atuação, 
mercado de trabalho e desa-
fios da profissão. 

Continuem se cuidando!

Abraço a todos.

OUTUBRO ROSA 

Parabéns aos 
profissionais
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Pelo quarto ano consecu-
tivo, Embrapa Uva e Vinho e 
Emater/RS-Ascar irão realizar 
o Programa de Monitoramento 
e Alerta da Presença da Mosca-
-das-Frutas na Serra, por meio 
do acompanhamento de 32 
estações instaladas em oito mu-
nicípios produtores de pêssego: 
Bento Gonçalves, Caxias do Sul, 
Cotiporã, Farroupilha, Nova 
Pádua, Pinto Bandeira, São 
Marcos e Veranópolis. Acesse o 
Informativo que está disponível 
no site da EMBRAPA.

Até o término da safra 
do pêssego, semanalmente 
será feito o monitoramento da 
presença deste inseto, que é a 
principal praga da fruticultura 
na região. A partir disto, será 
elaborado um boletim sobre 
o tamanho da população de 
mosca-das-frutas e as reco-
mendações para o manejo e 
controle da praga.

O boletim gratuito será 
publicado todas as terças-feiras 

Começa o Sistema de Alerta Mosca-das-frutas
JÉSSICA ZALAMENA

Registro da extensionista da Emater no primeiro monitoramento

A cultura do pessegueiro na região ocupa cerca de 3 mil hectares

* Programação sujeita à alteração

*

no site da Embrapa Uva e Vinho 
(Bento Gonçalves, RS), e envia-
dos por e-mail e WhatsApp aos 
inscritos. Entre no site da EM-
BRAPA  para fazer sua inscrição 
e receber as edições semanais.

Ao longo desses qua-
tro anos, permanecem como 

parceiros do Sistema na Serra 
Gaúcha as Secretarias de Agri-
cultura dos municípios envol-
vidos e o Instituto Federal do 
Rio Grande do Sul - Campus 

Bento Gonçalves. O Bole-
tim Serra é uma ampliação 
de um sistema de monito-
ramento que é feito há dez 
anos na região de Pelotas, 
onde são produzidas 95% 
da fruta destinada à indús-
tria de conservas.

Desenvolvimento

O sistema foi desen-
volvido pela Embrapa Cli-
ma Temperado (Pelotas, 
RS), em parceria com o 
setor produtivo e institui-
ções de ensino, pesquisa 
e extensão. A cultura do 
pessegueiro na região ocu-
pa cerca de três mil hecta-
res e, além de abastecer o 
mercado gaúcho, é vendida 
para o Paraná, São Paulo e 
região Nordeste.

Viviane Zanella (MTB 14400)
Embrapa Uva e Vinho
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O sonho de voar tem 
estado presente desde os pri-
mórdios das civilizações. É um 
desafio o fato de conseguir que 
um corpo que pesa toneladas 
possa voar em segurança, além 
da responsabilidade de trans-
portar milhões de pessoas no 
mundo. “Se é um sonhador e 
gosta de ser desafiado, com 
um senso de responsabilidade 
muito alto, esta é sua profis-
são”, afirma Hernán Darío 
Cerón-Muñoz, professor de 
Engenharia Aeronáutica da 
EESC da USP de São Carlos. Ele 
também coordena o Curso de 
Engenharia Aeronáutica.

Hernán contou ao Jornal 
O PROJETO que a Engenharia 
Aeronáutica difere fundamen-
talmente de outras engenharias 
por ser voltada para o projeto, 
desenvolvimento e manutenção 
de uma classe de veículos muito 
especial: as aeronaves. “A habili-
tação em Engenharia Aeronáuti-
ca oferecida pela Escola de En-
genharia de São Carlos prepara 
o profissional para a sua atuação 
plena nessa área”, explica.

A profissão é bem atuan-
te no que se refere ao bem-
-estar da sociedade. “Hoje em 
dia, a engenharia aeronáutica 
é a pedra angular para vários 
setores econômicos: Turismo, 
Logística, Energético, Geopo-
lítico, Inovação tecnológica, 
até para o serviço medido é 
fundamental, por exemplo a 
doação de órgãos em um país 
de características continentais 
é possível graças à disponibili-
dade de aeronaves devidamen-
te equipadas para este fim”.  O 
professor descreveu em deta-
lhes como é o curso, áreas de 
atuação, mercado de trabalho e 
desafios da profissão. Confira.
Como é o curso

O currículo foi elaborado 
para prover ao aluno habili-
dades para atuar em diversas 

A AEASC parabeniza a todos 
os Engenheiros Aeronáuticos

ESPECIAL Dia do Engenheiro Aeronáutico

áreas do conhecimento aero-
náutico: aerodinâmica, estrutu-
ras, dinâmica de vôo, controle 
automático, propulsão, mate-
riais, manutenção e homologa-
ção aeronáutica. Todos esses 
conhecimentos adquiridos são 
focados no projeto, desenvolvi-
mento, construção e manuten-
ção de aeronaves. O curso conta 
com toda a infra-estrutura de 
laboratórios necessária para o 
desenvolvimento das aulas prá-
ticas incluindo: ensaios em tú-
nel de vento, ensaios aeroelás-
ticos, ensaios com sistemas de 
controle automático, ensaios 
com motor à jato, ensaios de 
vibração estrutural, ensaios de 
resistência dos materiais, práti-
cas em metrologia, práticas em 
eletrônica, práticas em projeto 
de aeronaves, práticas em ma-
nutenção de aeronaves, meta-
lografia, uso de ferramentas 
computacionais e práticas de 
programação. Também conta 
com infra-estrutura de apoio 
a atividades extra-curriculares 
incluindo os grupos de: Aero-
design, manutenção de aero-
naves, aeronaves autônomas, 
desenvolvimento de aeronave 
leve, desenvolvimento de ae-
ronave de propulsão humana, 
desenvolvimento de foguetes 
e Semana de Engenharia Ae-
ronáutica, além da iniciação 
científica ligada às pesquisas 
desenvolvidas pelos docentes.

Áreas de atuação
Em primeiro lugar está a 

área de projeto de aeronaves. 
Devemos sempre lembrar que a 
Embraer está entre as três prin-

“Se é um sonhador e gosta de 
ser desafiado, com um senso de 
responsabilidade muito alto, esta 
é sua profissão”, afirma  Hernán 
Darío Cerón-Muñoz

DIVULGAÇÃO

cipais empresas aeronáuticas 
do mundo e que existem outras 
empresas de menor porte dedi-
cadas ao projeto, construção e 
comercialização de aeronaves 
de menor porte, sendo este 
setor responsável por uma 
importante contribuição na 
economia Brasileira, definiti-
vamente um privilégio que só 
poucos países do mundo tem.

Surge aqui uma segunda 
área de atuação, Manutenção, 
Certificação e Homologação 
aeronáutica. Ou seja, o Enge-
nheiro Aeronáutico é responsá-
vel por operar essas aeronaves 
conforme práticas de seguran-
ça internacionais dentro de um 
marco legal e certificado pelas 
entidades responsáveis do 
setor nacional e internacional.

Nos últimos anos vem 
sendo fomentado o uso de ener-
gias renováveis, em especial 

a energia eólica. Um gerador 
eólico, em princípio, é uma 
hélice trabalhando no sentido 
inverso à hélice de um avião, 
utilizando novos materiais com-
postos e técnicas de produção já 
utilizados no setor aeronáutica, 
tornando assim em uma área de 
atuação do engenheiro aeronáu-
tico bastante promissora.

Mercado de Trabalho
O mercado de trabalho 

aeronáutico é internacional e 
transversal, ou seja, depende 
do comportamento econômi-
co global Em época de crises, 
como a atual pandemia, o 
setor é bastante afetado e em 
épocas de bonança econômica 
mundial é um setor com os 
maiores benefícios, em outras 
palavras, o mercado de traba-
lho acompanha o desempenho 
econômico mundial, porém a 
necessidade de viajar, vigilân-
cia de fronteiras, moderniza-
ção de forças aéreas e energia 
renováveis são necessidades 
constantes da sociedade.

Desafios da Profissão
Cabe ao Engenheiro ae-

ronáutico se adaptar a algumas 
necessidades constante da 
sociedade, como expressado 
anteriormente, dentro de al-
gumas regras de jogo macroe-
conômicas: Acoplar novas 
tecnologias e novos conceitos 
de projeto de aeronaves em 
um setor que é regulado ri-
gidamente por entidades de 
certificação e homologação. 
Não é casualidade que estamos 
voando com o mesmo princí-
pio de projeto desde finais da 
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década de 40. Deixo o exercí-
cio de comparar os conceitos 
de projeto dos carros dessa 
época com os atuais, as má-
quinas de usinagem etc. Parece 
que tudo tem evoluído, mas os 
transportes civis aeronáuticos 
ainda se mantém com a mesma 
configuração de fuselagem, 
asas e propulsão.

Um outro desafio de ex-
trema importância é como 
tornar este setor em uma ati-
vidade ecologicamente viável. 
Mais “verde”, menor emissão 
de gases e ruído, transportando 

a maior quantidade de pessoas, 
com o menor consumo de 
combustível e a maior distância 
possível. Três variáveis com-
plexas para garantir sucesso de 
uma empresa aeronáutica.

Diferença entre Engenharia 
Aeronáutica e Engenharia 
Aeroespacial

Costumo responder a 
esta indagação com um núme-
ro: 10 quilômetros ou 33.000 
pés. Tudo o que opera até 
essa altura é responsabilidade 
da engenharia Aeronáutica 
e o que opere sobre essa al-

tura e responsabilidade da 
Engenharia Aeroespacial. Os 
motores aeronáuticos tomam 
o oxigênio presente na atmos-
fera, os motores aeroespaciais 
precisam carregar a fonte de 
oxigênio para poder operar. 
As condições de pressão e 
temperatura são diferentes 
sendo um fator importante na 
escolha dos materiais de traba-
lho para cada engenharia. Por 
outro lado, a física de corpos 
celestes, efeitos gravitacionais 
são mais relevantes para o En-
genheiro Aeroespacial.

Mini Currículo
Hernán Darío Cerón-Muñoz
Engenheiro Mecânico da 
Universidade Nacional de 
Colômbia, com mestrado em 
Engenharia Mecânica pela 
Escola de Engenharia de São 
Carlos USP e doutorado em 
Engenharia mecânica pela Escola 
de Engenharia de São Carlos 
USP. Atualmente é professor 
doutor do Departamento de 
Engenharia Aeronáutica da Escola 
de Engenharia de São Carlos-
USP. E Coordenador do Curso de 
Engenharia Aeronáutica.
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NOVEMBRO
Agnaldo Jose Spaziani Jr
Emerson Fernando Ueno
Jose da Costa Marques Neto
Marly Tereza Colagrossi Foschini
Mauro Eduardo Rossit
Raimundo Pereira de Oliveira Jr

Parabéns aos Associados

ArquiteturaSeção

CONVENIADA

Os arquitetos e urbanistas 
que não votaram nas eleições 
do CAU 2020, realizada em 15 
de outubro, poderão justificar 
sua ausência pelo SICCAU, até 
31 de dezembro de 2020. Não 
serão exigidos atestados, decla-
rações ou qualquer documento 
para efetuar a justificativa.

 Esse procedimento é 
válido apenas para os profis-
sionais listados no Colégio 
Eleitoral que não votaram em 
15 de outubro de 2020.

 O voto nas eleições do 
CAU é obrigatório para todos 
os arquitetos e urbanistas, 
conforme o artigo 26, da Lei 
12.378/2010, regulamentado 

pelos artigos 81 a 92 da Re-
solução CAU/BR 179/2019. 
Esta norma estabelece, tam-
bém, que o voto é facultativo 
para os profissionais com 
idade igual ou superior a 70 
(setenta) anos.

 O profissional que não 
votou e deixar de fazer a jus-
tificativa até 31 de dezembro 
de 2020, de acordo com o 
art. 92 da Resolução CAU/BR 
179/2019, será multado no 
valor de 5% (cinco por cento) 
da anuidade prevista no art. 42 
da Lei nº 12.378/2010.
 

Veja o passo a passo 
para justificar a ausência:

 1.Acesse o site do CAU;
2. Na página inicial do SICCAU, 
insira seu CPF e senha;
3. Ao entrar no ambiente profis-
sional, aparecerá para o arqui-
teto e urbanista que não votou 
um alerta no topo da página. 
Basta clicar no botão "Justificar';
4. Em seguida, aparecerá a tela 
de confirmação abaixo. Clique 
em 'SIM';
5. A seguinte mensagem apare-
cerá na tela: 'O procedimento 
foi realizado com sucesso'. 

Eleições do CAU, 
saiba como justificar sua 
ausência até dezembro

QUANDO E ONDE É POSSÍVEL JUSTIFICAR?
O eleitor que não votou poderá justificar a falta à votação por meio do SICCAU até 
31 de dezembro de 2020, via Sistema Eleitoral Nacional – SIEN.

QUEM PODE CADASTRAR UMA JUSTIFICATIVA?
Arquitetos e urbanistas que compunham o Colégio Eleitoral e não votaram no dia 

15 de outubro de 2020.

É NECESSÁRIO APRESENTAR ALGUM DOCUMENTO?
Não serão exigidos atestados, declarações ou qualquer documento. 

O tutorial apresentará a seção:
• Como Justificar a Falta à Votação.

Esse tutorial apresenta os passos para justificar a falta à votação, conforme
Resolução - .

CAU/BR

O projeto Kairós, de-
senvolvido por estudantes da 
EESC, IFSC e ICMC, foi um 
dos 15 projetos semifinalistas 
selecionados pelo Prêmio Ali-
mentação em Foco 2021.

O prêmio é uma inicia-
tiva desenvolvida pela Funda-
ção Cargill em parceria com a 
Enactus Brasil e tem o intuito 
de fomentar iniciativas com a 
temática da alimentação, desde 
a produção até a oferta e consu-
mo de alimentos. O Kairós é um 
dos quatro projetos atualmente 
desenvolvidos pelo time Enactus 
Campus São Carlos e atua no 
Acampamento Capão das Antas, 
uma comunidade de produtores 
rurais no extremo sul da cidade.

Por meio da inserção de 
conhecimento, tecnologias e 
métodos inovadores de produ-
ção, pretende-se aumentar a 
visibilidade da comunidade, ge-
rar uma renda mais estável aos 
agricultores, além de tornar o 
consumo alimentos produzidos 
sem agrotóxicos mais acessível.

A Enactus trata-se de 
uma organização internacional 
sem fins lucrativos, constituin-
do uma rede de estudantes, 
líderes executivos e líderes 
acadêmicos, onde é fornecida 

Projeto da EESC é 
semifinalista em prêmio 
voltado à alimentação

uma plataforma para os uni-
versitários criarem projetos de 
desenvolvimento comunitário 
que colocam capacidade e ta-
lento das pessoas em foco.

O Enactus Campus São 
Carlos é um grupo de exten-
são da EESC que começou a se 
estruturar no ano de 2013 com 
o objetivo comum de ajudar a 
sociedade local por meio do 
empreendedorismo social.

Atualmente, conta com 36 
membros ativos de diversas uni-
dades do Campus e com a parti-
cipação e tutoria dos professores 
Evaldo Luiz Gaeta Espindola, do 
Departamento de Hidráulica e 
Saneamento, e  Mateus Cecílio 
Gerolamo, do Departamento de 
Engenharia de Produção.

O time possui quatro 
projetos em execução, atuando 
com alfabetização de crianças, 
agricultura familiar, conforto 
térmico acessível em moradias 
e aulas de empreendedorismo.
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Espaço  CREA

Extinção de MP 928 não altera suspensão 
de prazos de processos de ética
Ainda que extinta, efeitos da MP serão mantidos durante seus quatro meses de vigência

DIVULGAÇÃO

A extinção da Medida 
Provisória 928, não altera a 
suspensão dos prazos de pro-
cessos administrativos. Por-
tanto, a Comissão Permanente 
de Ética Profissional (CPEP) 
do CREA-SP possui o bônus 
de 120 dias - período em que a 
MP vigorou e durante o qual os 
conselheiros foram impedidos 
de trabalhar devido à pande-
mia - para dar andamento ao 
assunto de onde pararam, sem 
prejuízo na contagem do prazo.

Essa foi uma dúvida mui-
to discutida na reunião da 
CPEP do dia 22 de setembro, 
na Sede Angélica. A Medida 
Provisória 928 foi editada e 
sancionada pelo Presidente da 
República em 23 de março de 
2020, determinando questões 
trabalhistas e outros pontos 
como providências para o en-
frentamento da pandemia.

Os debates foram condu-
zidos pelo coordenador, o Geó-
logo Marcos Aurélio de Araújo 
Gomes, que preferiu buscar 
orientações de fontes segu-
ras. "Optamos por aguardar a 
avaliação da Superintendência 
Jurídica para identificarmos 
possíveis impactos nas apura-
ções das irregularidades dos 
processos de Ética, aos quais 
incidem prazos", declarou.

De acordo com o asses-
sor da presidência, Conrado 
Segalla, ainda que a MP tenha 
sido extinta, os efeitos dela 
ainda foram positivos para o 
CREA-SP. "Não houve prejuí-
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zo na contagem dos prazos dos 
processos em tramitação na Câ-
mara de Ética, já que os quatro 
meses de vigência da MP 928, 
nos deu o direito de manter o 
distanciamento social, devido à 
pandemia, o que impediu nos-
sos conselheiros de se reunir".

Ele explica que, no Art. 
6º-C, a MP prevê que todo e 
qualquer processo administra-
tivo estaria com prazos sus-
pensos enquanto perdurasse o 
estado de calamidade declarado 

por meio do Decreto Legislati-
vo nº 6, de 2020. Sendo assim, 
não poderiam ser aplicadas 

sanções administrativas du-
rante a pandemia.

Porém, passados os 120 
dias de vigência da Medida 
Provisória, conforme o Art. 
62 Inciso 11 da Constituição 
Federal, o Congresso Nacio-
nal teria até dia 18 de setem-
bro para votar um Decreto 
Legislativo que a tornasse 
permanente. "Mas não houve 
manifestação e a MP perdeu 
sua eficácia jurídica, mas 
mantendo seus efeitos en-
quanto vigorou. Neste caso, 
entre 23 de março e 23 de ju-
lho de 2020, a suspensão dos 
prazos continua valendo, sem 
prejuízo para o CREA-SP", 
concluiu Segalla. 

Produzido por 
CDI Comunicação

A Comissão Permanente de Ética Profissional (CPEP) do CREA-SP tem 
120 dias para dar andamento aos processos, sem prejuízo de prazo
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